






























































































































































































































Já a partir desse primeiro encontro e da aplicação do Instrumento, uma questão

(hipótese) começa a ser formulada quanto a situação de Pedro - quem é essa criança que

está a meio caminho, "no ar"? Pedro, no decurso da observação se mostra ora "ligado",

tanto no que faz, como nas coisas que possam se passar ao seu redor (brinquedos, palavras),

ora "desligado", balançando-se, olhando para um canto da parede, passando a mão e

lambendo-a. Mas ao final, ficamos sobretudo com essa impressão impregnante de mal

estar, de sofrimento não localizado (no ar), a impressão de falência, decorrente de

sucessivas situações de frustrações, tanto da parte de Pedro como de sua mãe.

No segundo encontro, uma semana depois, contamos com a presença do pai de

Pedro e de sua irmã, além dele e de sua mãe. O pai, de pronto vai cortando a fala da mãe a

respeito do que Pedro já está conseguindo fazer (vestir-se, comer e deixar escovar os

dentes), falando que ele come terra e lascas de parede, que elefaz obra mole ou dura e que

chora muito. Com a filha mais nova em seu colo,

(...)diz: "se brincar, a menor vaifalar primeiro li.

Seu tom é jocoso, como mencionamos anteriormente. Este tom está presente desde o

primeiro momento:

(...)Quando a família entra na sala de atendimento o pai se manifesta dizendo que
aquela é afamília buscapé.(...).[2"Obs.]

Se tomarmos essa sua configuração familiar de maneira metafórica, acreditamos que

vamos ao encontro do que supostamente quis dizer: uma família que anda toda ela junta

daqui para lá e de lá para cá, mas sempre junta, não sem uma certa confusão e algazarra.

Ma se tomarmos ao pé da letra, decerto o que ele não quis dizer, é que aquela família

busca-pé. Busca algo que lhe é fundamental para poder caminhar, busca suporte para se

manter, frente ao que se faz presente, a ameaça de queda, de rompimento, da desagregação.

Esse ponto em questão nos remete àquilo .que o pai, em momento posterior, fala

sobre ser o seu um 'casamento arranjado'. Ele, como um homem de mais de quarenta anos,

vivia sozinho, após haver se separado há alguns anos de sua primeira esposa, ficou sabendo

por um amigo da existência de uma mulher que morava num lugar distante e pobre. Essa

mulher, sua atual esposa, estava disposta a mudar para outra cidade e que para isso estava

aceitando viver com alguém que lhe desse abrigo. Esse amigo fez a negociação, ela aceitou

e ele também, mesmo sabendo que ela já tinha um filho de outro casamento e que ela era de



cor mais escurinha. Ele considera que esse arranjo acabou dando certo, pois ele precisava

de companhia e de alguém para cuidar da casa e ela, de alguém que lhe ajudasse a sair

daquela situação de miséria. Contou isso vangloriando-se de seu feito.

Quanto ao seu filho, o pai relata que Pedra

(..) ficou nervoso essa semana, por achar que ele se sente muito preso e que se

quiser vê-Iofeliz é dentro do ônibus. A ~ãe complementa: "ou numa moto. "(..). [2"Obs.]

À medida em que fala um pouco mais de Pedra, exaltando os atributos fisicos do

filho, tal como:

"é bonito meu filho, doutor, olhão azull"(..)O pai começa a falar das diferenças
físicas nafamília dele - seus irmãos,pais, etc. Pergunta-me,enfim,se tempossibilidade
dele (seu filho) puxar o avó. Respondo que sim(..).(..)O pai continua falando sobre a

questão da possibilidade de Pedro ter saído tão diferente dele e da mãe, que é mulata. [2"
Obs.]

o pai de Pedra é quem dá o tom de toda essa conversa, sendo que a mãe se mantém

calada e cabisbaixa. Esse assunto, apesar de haver sido observado no primeiro encontro,

carecia de mais elementos: a cor da pele de Pedra.

O pai, quando questiona os traços fisicos de seu filho, perguntando se é possível que

ele possa ter saído assim de olhos azuis e cabelos loiros, sendo a mãe de cor negra, mantém

seu clima eufórico tagarelante, apesar de podermos sentir que o clima emocional da

situação geral e do assunto específico é tenso e bastante problemático. Mesmo que

desfocadamente o pai vá dando curso a sua fala contínua e auto referente:

(...)0 pai...(volta) a falar sobre a maneira de ser de Pedro, de seu gostar

"estorvado n. Diz que, quando chega em casa, Pedro não vai ao encontro dele. Enquanto o
pai foi falando de Pedro, este, que estava ainda agachado, se levanta e vai andando de
costas em direção ao pai até alcançá-Io(..).[2" Obs.]

Este movimento de Pedra é bastante curioso, à medida em que se direciona a uma

fala que é a seu respeito mas, que não lhe é dirigida. É como se estivesse 'contra-dizendo'

ao pai, indo-lhe de costas até seu corpo..Seu pai não se atenta para a aproximação de Pedra,

que logo se afasta dele, sendo que este, continua falando de si:

(...) Fala de um filho seu com a primeira esposa que veio para morar com ele

quandojá erajovem. Diz ter ficado com medo desse seufilho lhe matar, pelo ódio que ele
sentia pelo fato do pai haver abandonado a mãe dele. Tomava a precaução de colocar
coisas encostadas na porta de seu quarto para que ficasse alerta, se caso ele tentasse lá

entrar. Conta uma outra história de uns marginais que perseguiram esse seu filho numa

madrugada até a porta de sua casa. Ficou indignado com ofilho de ter ido até a casa pois
































































































































































































































































































































































































